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ANDAMENTO 

ONCENTRAÇÂO E QUANTIDADE DE N, P, E, Ca e Mg NOS DIVERSOS 

ORGÀOS DA PIMENTA-DO-REINO (Piper nigrura, E.) 

Carlos Alberto Costa VelosJ 

Armando Kouzo Kato1  

Waimir Saies Cóito 2  

A introdução dá pimenta-do-reino no Estado do 	Para 

ocorreu na década de 30, através de uma cultivar altamente produ 

tiva, originaria da Cingapura. 

Com a crescente expansão da pipericultura no Estado 

tornou-se necessário gerar tecnologias compatíveis com as condi 

ções locais, evidenciando a necessidade de pesquisas, com o obje 

tive de solucionar vârios problemas, dentre eles, o da nutrição 

mineral da pimenta-do-reino, o qual vai dar subsídio para a pr 

tica da adubação. 

No Brasil os Trabalhos sobre a nutrição da pimenta-

do-reino foram desenvolvidos inicialmente por Chiba & Terada 

(197.6), que em condições de campo, determinaram as quantidades de 

nutrientes existentes em diversas fases de crescimento da pi. 

menta-do-reino. 

Pesquisa efetuada por Kato (1978) em pimenteiras com 

um, dois, três e quatro anos, mostrou que havia altos teores de N 

e 1< e baixos teores de Ca, Mg e P em todas as idades estudadas, com 
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uma tendência de aumento no teor de Ca nas plantas adultas. 

Na literatura estrangeira citaxtt-se os trabalhos de 

Waard (1964) que nas condiç6es de Sarawak na Malásia, estimou a 

exigência da pimenteiia, na. seguinte ordem: N > 1(20 > CaO >P205> 

MgÓ. 

Sim (1971), trabalhando com pimenteiras provenien 

te de dons Kuching em plantas de um a 17 anos, determinou o cori 

teúdo e a distribuição dos nutrientes, concluindo que: N/K > Ca. 

Mg > P. 

Pela importáncia que representa a cultura da pixaen 

tatdo_reino no Estado do Pará e, devido ã carência de dados so 

bre os macronutrientes na sua nutrição mineral, resolveu-se PCs 

quisar o assunto, apresentado-se neste trabalho os resultados ob 

tidos aos 28 meses de idade. 

o objetivo deste trabalho foi determinar os teores, 
as quantidades e a distribuição dos nutrientes N, P, K, Ca e Mg, 

nas diversas partes da planta. 

o experimento foi instalado em março de 1984, no es 
paçamento de 2,5m x 3,0m, com 1333 plantas no Campo Experimental 

da EMBRAPA/CPATU,. localizado em Bel&m-PA, em Latossolo Pinarelo,. 

textura média de baixa fertilidade. 

o matetial utilizado para a determinação dos teores 
dos nutrientes da pimenteira foi obtido de plantas que se apresen 

tavam com ótimo aspççtç vegetativo no campo e que receberam a 5e 

guinte adubação: 

19 ano - 1984 - 500 g de calcário dolomítico, 10 li 

tros de esterco de curral e 50 g de 

superfosfato triplo na cova de plan 

tio. Em cobertura, 66,6 g de uréia 

e 37,5 g de cloreto de potássio. 

29 ano - 1985 - 10 litros de esterco de curral e 

100 g de superfosfato triplo em co 

va.lãterãi.-Emcobertura, 133,2 g 

de uréia e 75 g de cloreto de potás 

Si0o 
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39 ano 	1936 - 500 g de calcário dolomítico, 10 li 

tros de esterco de curral e 200 	g 

de superfosfato triplo na cova late 

ral. Em cobertura, 2664 g de uréia 

e 250 g ão cloreto de potássio. 

As amostras foram constiuldas d0  um grupo de 	seis 

niantas da cultjvar Guajarina, coletadas aos 28 meses na época 

da producão. 

Anôs a coleta do material no campo, foram separadas 

as partes das plantas nara o processamento das análises raízes, 

ramos g  folhas e frutos. Depois da separação, as amostras foram 

transportadas nara o laboratório ie Química da EMBL1APA/CPATU P  on 

de foram feitas as 1ava'ens para retirada de terra aderente e ou 

tros materiais estranhos. IniciaLnente com água corrente de tor 

neira e posteriornente com água destilada. Em seguida, foram dei 

xadas a secar à sombra sobre sacos plásticos. Posteriormente 

foram submetidas ã secagem em estufas, a temperatura de 70 a a 

30°C até peso contante. Em seguida foram feitas as 	pesagens, 

com auxílio de balança de orecisão. ;  sendo obtido desse modo, 	o 

peso da matéria seca. 

O material seco foi passado em moinho Willey, com pe 

neira de 20 mesh acondicionado em sacos de papel e levado nova 

mente à estufa antes de ser analisado. 

A mineralização rio material vegetal foi realizada por 

digestão com ácido nítrico e ácido perclôrico, segundo Jackson 

(1970), para avaliação dos conteüdos de fósforo ;  potáSsio 9  cál 

cio e magnésio. 

O nitrogênio foi cieterninado polo processo 	micro- 

Kjeldahl, descrito por Jackson (1970). O fósforo foi determinado 

pelo método colorimétrico, descrito por Sarrue e Haag (1974). O 

notássio ;  cálcio e magnésio foram determinados por espectrofoto-

inetria de absorção atômica, também dscrito por Sarruge e Haag 

(1974) 

Na Tabela 1 são apresentatos os resultados das análi 

ses químicas dc solo da área exrerimental. A amostra de solo foi 

retirada com um trado até a profundidade de 30cm, o que corres 

ponde a faixa mais explorada nelas raízes. 
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Tabela 1 Resultados das an1ises químicas da área nxpeririental* 

Belá'n 1986 

características 

nU em H20 
+++ 

Ai 	(eq, n7/100 q de solo) 

Ca 	+ Mcr(eq. mg/lOO q de solo) 

P (ppm) 

I( (npn) 

Valores 

4 / 5 

1,3 

0,6 

2 

19 

* Anflises realizarla,s no Laboratório de Solos do Centto de Pesqui 

sa Agropecuária do Trópico Ünidoir2-RP1k. 

?\ Tabela 2 aoresenta o resultado das quantidades de 

natéra seca em gramas, na planta inteira e eia cada una das par 

tes estudadas, aos 2S neses do  

Verificouse cue as maiores quantidades de naté±ia se 

ca ;  foram obtidas nos ftutos e folhas, enquanto as raízes e ramos 

anresentaram s menores quantidaes. flesulta:.os que estão de acor 

cio com os encontrados nor Sim (1971) e IÇato (1973) 

Tabela 2 	fluantjd'1e de natria seca ex. crramas nas diversas par 

tes cia ninenta-do'-reino e o percentuai que representam 

no total da planta aos 28 meses de idade -'flei&n, 1966. 

Partes da nianta 	 Gramas/planta 

Folhas 3626 27,54 

Frutos 369i3 27,61 

Ramos plaqiotrónicos 27207 2035 

Ranos ortotroicos 222.61 16,65 

Raiz 104,92 7,85 

Total planta 	 1.337 / 04 	 100,00 
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Os resultados dos teores de N, 2, K, Ca e Mg conti 

dos na matéfla seca, encontra-se na Tabela 3. Constata-se que 

as folhas apresentaram os mais altos teores em nitrogênio, segui 

do dos frutos e raízes, vindo os ramos com menores teores. 

Com relação a fósforo foram observados maiores teo 

res nos frutos e folhas, seguido dos ramos e raízes. 

Tqbela. 3 - Teores percentuais de N, P, 1<, Ca e Mg nas 	diversas 

partes da pimenta-do-reino. - Belém, 1986. 

Teores dos nutrientes em % 
Partes da planta 

N 	E' 	K 	Ca 	Mg 

Folhas 2,35 0,210 1,42 2,17 0,43 

Frutos 2,28 0,218 1,25 0,78 0,24 

Ramos ortotrópicos 1,52 0,162 1,13 0,89 0,19 

Ramos Plagiotrópicos 1,83 0,163 1,69 1,15 0,29 

Raiz 2,24 0,134 0,51 2,09 0,76 

Examinando os teores de pot5.ssio na Tabela 3, obser 

va-se a seguinte ordenu ramos plagiotrópicos > folhas > frutos 

> ramos ortotrôpicos> raiz. Resultados semelhantes foram obtidos 

por Kato (1978). 

Com re1aço aos teores de cálcio, observa-se a se 

guinte ordem: folhas > raiz > ramo plagiotrôpico>ramo ortotrôpi 

cÕ> frutos. Para os teores de magnésio, a seqttência foi a.seguin 

te: raiz > folhas > ramos plagiotrópicos > frutos > ramos ortotrô 

Npico, resultados esses que discordam dos encontrados por Kato 

(1978). 

Na Tabela 4 encontra-se as quantidades de N, E', K, 

Ca e Mg em várias partes da pimenteira. 

Verif iça-se que as maiores quantidades de nitrogê 

nio foram encontradas nas folhas com 31,1% e frutos com 30,3%,sen 

do as raízes a parte da planta com menor quantidade de nitrogê 

nio, cerca de 8,5%. Nesta idade a pimenteira apresentou um conteü 

do total de 37 kg/ha de nitrogênio. 
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A cuantirlades de fôsforo ezi:ztente rios v5rioc 	ôr 

.ãns a pimenteira so rnttito mequena. uanio co.noararas cora 	as 

.e nitrocTêflio, contêm uni total de 2523 raa/71anta ou 3,35 kg/ 

ha de f5sforo cerca de 31,9% nos frutosf 30 ? E% nas 	folhas 

nos ramos plaqiotrópicos' 14,3% nos ramos ortotrôpicos e 

nac raiz.' 

Observase que as ruantidades ?ie pot3ssio são altas 

semelhanca com o cnxe sn pode verificar com as de nitrocênio e 

alcio, 2.os 2 meses de ida.e e ruanti',ae total contida na mate 

ia seca foi de 17492 cra'nas/pianta, o sue renresenta 2331 kq/ 

/ha de potassio assin antrihuíos 29 9% ras fo1has 26 4% nos 

frutos 26,3% nos ramos o1riotr6picos 144 nos ramos ortabrô 

picos e 3 9-1 nas raízes, 

2s cruantie:ei rie calcio encontraas nas pimenteiras 

contrh um total de 24 kq/ha, assi" istribuí:os. 10,65 krç/ha nas 

fo1has 4217  k.c/ha nns ramos n1aqictr&nicos 33 kq/ha nos fru 

tns 2,92 .kq/ha nas raízes e?, 64 q/ha nos rartns ortotrónicos. 

verificase mie as quantiades de maqnsio contidas 

nasinentieras sao relativamente baixas, a exemplo co fosforo 

o conteüdo ?onnrinYsio ê de 447$ cramas/plarte, que representa 

5,96 kc/ha, sen±o as :aiores ual.ti:'acJes nas folhas... 2,11 kg/ha. 

!Nses resu1ta'os concnr?r cor os ohserva;'os nor Kato (1973) 

Como ohservar5es nreliminwes nodese relatar 	que 

os elenentos esta /os., obedecem a serirdinte ordem cuanto 	a 
cuantida.:e total arister:.te na pinent. do-reino, q > Ca > K > iry 

> 

's 	 ... es e 	fl 	?• 	T.Ca e Mc ernortadas pela 

ninenta-'doreino atravêr da colheitn são. 11.22 kç/ha;t 6,15 

kc/ha, Ca= 3 7 4 ka/ha 	Jíq= 1,13 ]c.q/ha e ?= 1,07 kg/ha. 
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